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REIVINDICAÇÕES 

 1. Dispositivo para a medição da potência do freio em um trem 

de aterrissagem (1) de uma aeronave, onde a potência do freio é transmitida 

através de uma peça em forma de barra (16) para o trem de aterrissagem da 

aeronave, sendo que a peça em forma de barra é solicitada transversalmen-5 

te através da potência do freio, e os elementos de medição (18, 20; 40, 42) 

estão em conexão mecânica ativa com a peça em forma de barra, sendo 

que com os elementos de medição pode ser medida a dilatação ou contra-

ção da peça em forma de barra, dilatação esta que é causada através da 

solicitação transversal, caracterizado pelo fato de que a peça em forma de 10 

barra é essencialmente oca e os elementos de medição (18, 20; 40, 42) se 

encontram em uma caixa (39) de um sensor (38) que se encontra em um 

espaço oco da peça em forma de barra (16), sendo que pelo menos uma 

parte da caixa está em conexão mecânica ativa com a peça em forma de 

barra (16) e os elementos de medição estão em conexão mecânica ativa 15 

com esta parte da caixa, de modo que a deformação da peça em forma de 

barra pode ser transmitida através da parte da caixa para os elementos de 

medição. 

 2. Dispositivo de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que a peça em forma de barra (16) é um pino oco que une uma 20 

barra de transmissão de potência (12) que serve para a transmissão da po-

tência de freio do freio (6) para o trem de aterrissagem (1) ao trem de ater-

rissagem da aeronave ou à parte estacionária (14) do sistema de freio. 

 3. Dispositivo de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 

ou 2, caracterizado pelo fato de que os elementos de medição (18, 20) estão 25 

dispostos na superfície da peça em forma de barra. 

 4. Dispositivo de acordo com a reivindicação 3, caracterizado 

pelo fato de que os elementos de medição (18, 20) estão dispostos aos pa-

res, sendo que as duas partes de um par estão dispostos de tal modo que 

medem alterações da superfície com orientação oposta. 30 

 5. Dispositivo de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que os elementos de medição (18, 20; 40, 42) estão de tal modo 
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dispostos que geram um sinal em caso de alteração da curvatura da caixa 

(39) do sensor (38). 

 6. Dispositivo de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 

a 5, caracterizado pelo fato de que os elementos de medição são tiras de 

medição de dilatação (18, 20; 40, 42). 5 

 7. Dispositivo de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 

a 6, caracterizado pelo fato de que os elementos de medição (18, 20; 40, 42) 

captam uma alteração do comprimento em uma direção de medição e cada 

vez pelo menos dois estão de tal modo alinhados entre si com suas direções 

de medição que os sinais dos elementos de medição podem ser combinados 10 

de modo aditivo ou subtrativo para se obter um sinal total, sendo que o sinal 

total que pode ser causado através da solicitação transversal durante uma 

freagem é maior do que aquele dos elementos de medição individuais, ao 

passo que o sinal total que pode ser criado através de outras solicitações 

transversais, é um sinal menor do que aquele de um único elemento de me-15 

dição. 

 8. Dispositivo de acordo com a reivindicação 7, caracterizado 

pelo fato de que as direções de medição de dois elementos de medição es-

tão alinhadas em um ângulo de essencialmente 90° en tre os dois. 

 9. Sensor para ser usado no dispositivo como definido em qual-20 

quer uma das reivindicações 1 a 8, caracterizado pelo fato de que compre-

ende uma caixa (39) em cuja face interna estão dispostos elementos de me-

dição (40, 42) e/ou que no seu interior possui pelo menos um suporte que 

une pontos distanciados da caixa, sendo que no suporte está disposto pelo 

menos um elemento de medição, de modo que deformações da caixa cau-25 

sadas pelo lado externo podem ser medidas diretamente ou através de de-

formações da nervura causadas deste modo com a ajuda do elemento de 

medição. 

 10. Sensor (38) de acordo com a reivindicação 9, caracterizado 

pelo fato de que os elementos de medição (40, 42) estão dispostos de tal 30 

maneira que alterações da curvatura da caixa (39) do sensor (38) podem ser 

detectadas. 
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 11. Sensor (38) de acordo com a reivindicação 10, caracterizado 

pelo fato de que os elementos de medição (40, 42) são tiras de medição de 

dilatação. 

 12. Sensor (38) de acordo com qualquer uma das reivindicações 

9 a 11, caracterizado pelo fato de que o suporte se estende essencialmente 5 

ao longo de pelo menos um diâmetro da caixa (39). 

 13. Sensor (38) de acordo com qualquer uma das reivindicações 

9 a 12, caracterizado pelo fato de que existe pelo menos uma primeira e 

uma segunda nervura que vão essencialmente em sentido vertical radial en-

tre si, de modo que uma medição de uma deformação radial se torna possí-10 

vel com uma dependência menor da orientação angular e/ou uma separação 

de diversos tipos de deformações. 

 14. Sensor (38) de acordo com qualquer uma das reivindicações 

9 a 13, caracterizado pelo fato de que no seu lado externo existem eleva-

ções (40), de modo que o sensor pode ser usado em um espaço oco de uma 15 

peça em forma de barra (16) onde exclusivamente as elevações encostam-

se à parede interna. 

 15. Sensor (38) de acordo com qualquer uma das reivindicações 

9 a 14, caracterizado pelo fato de que no sensor existe um elemento de ori-

entação que pode ser colocado em conexão ativa com uma peça em forma 20 

de barra (16), de modo que o sensor em virtude da conexão ativa pode ser 

disposto em um alinhamento na peça em forma de barra onde o sensor pos-

sui mais ou menos sua maior sensibilidade para a deformação da peça em 

forma de barra devido a uma solicitação transversal. 

 16. Uso do dispositivo como definido em qualquer uma das rei-25 

vindicações 1 a 8 ou do sensor como definido em qualquer uma das reivindi-

cações 9 a 15 em uma aeronave. 
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